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AS METÁFORAS CONCEPTUAIS NA LÍNGUA BRASILEIRA DE 

SINAIS 

Vanessa Gomes Teixeira (UERJ) 

 

Introdução 

 

A Língua Brasileira de Sinais (Libras), além de ser a língua natural da 

comunidade surda, também reflete as singularidades do mundo surdo, onde ser surdo é 

fazer parte de uma realidade visual e desenvolver sua experiência na língua de sinais. 

No entanto, apesar de sua importância, ela obteve seu reconhecimento linguístico 

tardiamente, apenas em 2002, quando entraram em vigor a Lei nº 10.436 de 24 de abril 

de 2002 e o Decreto nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005.  

Por isso, mostram-se fundamentais estudos na área que visem descrever a língua 

e estudar mais detalhadamente suas características, de modo que preconceitos acerca 

dessa língua sejam desconstruídos e a singularidade lingüística do surdo seja respeitada.   

Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar metáforas da 

Língua de Sinais citadas por alunos surdos do curso de graduação em Pedagogia no 

Instituto Nacional de Educação para Surdos (INES), explicando de que forma são 

estruturadas.  

Segundo a visão de Lakoff e Turner (1989), a metáfora é uma ponte que liga 

domínios semânticos diferentes, fazendo, assim, com que percebamos novos caminhos 

para a compreensão do sujeito. Nessa nova visão, a metáfora não é mais vista apenas 

um ornamento linguístico, e sim estruturada no pensamento humano a partir das 

experiências que o falante tem com o seu próprio corpo e com o mundo que o cerca 

(Lakoff & Johnson, 1980).  

Para tal objetivo, organizamos esta pesquisa em três partes. Primeiramente, 

trabalharemos com o conceito de metáfora conceptual. Na segunda parte, falaremos das 

oficinas de metáforas aplicadas no Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES). 

Por último, abordaremos as metáforas citadas nas oficinas pelos alunos surdos e 

mostraremos de que forma são estruturadas, levando em conta a perspectiva da 

Linguística Cognitiva.  
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1 Metáforas conceptuais 

 

 Antes de falarmos sobre as metáforas na Libras, mostra-se fundamental 

explicarmos o conceito de metáfora conceptual, com o qual trabalharemos neste estudo. 

Segundo Gibbs (2011), em sua obra “Evaluating Conceptual Metaphor Theory, 

Discourse Processes”, a maior revolução no estudo sobre metáfora ocorreu nos anos 80, 

com a Teoria da Metáfora Conceptual. Essa teoria explica que a metáfora não é apenas 

um aspecto da língua, e sim parte fundamental do pensamento humano e, assim, é 

problematizada a visão tradicional da época que estabelecia que a linguagem 

convencional é literal e que tudo nela pode ser descrito e entendido sem usar metáforas. 

(LAKOFF, 1993). 

 A partir dessa nova teoria, a metáfora começa a ser compreendida a partir de 

duas vertentes principais: a metáfora linguística
1
 e a metáfora conceitual

2
. Enquanto a 

primeira é a materialização verbal que estrutura sistemas conceituais a partir da 

compreensão de mundo do falante de uma língua, a segunda é estruturada no 

pensamento humano a partir das experiências que o falante tem com o seu próprio corpo 

e com o mundo que o cerca, que serão as experiências corporificadas (Lakoff & 

Johnson, 1980).  

 De acordo com Lakoff e Johnson (1980; 2002, p.46-48), “a essência da metáfora 

é entender e experimentar um tipo de coisa em termos de outra”, o que significa dizer 

que as metáforas têm relações com o pensamento e a ação do falante, fazendo com que 

quase tudo que dizemos ou escrevemos tenha um conteúdo metafórico. Ademais, os 

autores propõem um modelo que categoriza as metáforas da seguinte forma: 

 

 (a) metáforas estruturais – definidas como um conceito estruturado em 

termos de outro, por exemplo, ‘pessoas são animais’; (b) metáforas espaciais 

ou orientacionais – que dão a um conceito uma orientação espacial; 

organizam todo um sistema de conceitos em relação a um outro a partir de 

várias bases físicas, sociais e culturais possíveis que estão enraizadas na 

experiência física e cultural e, por isso, não construídas ao acaso. Nas línguas 

orais ocidentais, ‘para cima’ vs ‘para baixo’ referem-se a estar bem/coisas 

positivas/bom vs estar mal/coisas negativas/ruim; e (c) metáforas ontológicas 

                                                 

1
 O autor também explica que as metáforas linguísticas podem ser classificadas, tradicionalmente, como: 

“mortas” (dead) e “vivas” (live). Assim, “metáfora morta” é aquela que não é mais considerada uma 

metáfora, e sim, vista como uma expressão que não tem mais o uso metafórico. 
2
 Vale lembrar que, apesar de ser o mesmo conceito, alguns autores utilizam o termo “metáforas 

conceituais” para falar de “metáforas conceptuais”.  
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– formas de conceber eventos, atividades, emoções, idéias etc. como 

entidades e substâncias. Na metáfora ontológica, a mente é uma entidade. 

Objetos podem ser colocados dentro de um recipiente. (FARIA, 2006 apud 

LAKOFF e JOHNSON, 1980) 

 

Além disso, com essa nova perspectiva, estudiosos começam a perceber que as 

frases da linguagem cotidiana são motivadas por diversos aspectos da metáfora 

conceptual. No entanto, como o uso de metáforas é automático e não exige esforço de 

interpretação, as utilizamos tão naturalmente que, muitas vezes, não percebemos sua 

existência (COHEN, 1979:05; LAKOFF e JOHNSON, 1999).  

 Como explicam diversos autores, a metáfora deixa de ser entendida como um 

simples ornamento do discurso e começa a ser vista como um elemento importante que 

se relaciona ao pensamento humano e norteia a linguagem, a maneira do ser humano ver 

o mundo e de se referir aos objetos que o cercam (LAKOFF e JOHNSON, 1980, 1999; 

ORTONY, 1993; KÖVECSES, 2003). Além disso, como explica Carvalho (2009): 

 

Segundo a visão de Lakoff e Turner (1989), a metáfora é uma figura de 

linguagem que compara seletivamente destacando as qualidades de um 

sujeito consideradas importantes para aquele que a usa. Para eles, a metáfora 

é uma ponte que liga domínios semânticos diferentes, fazendo, assim, com 

que percebamos novos caminhos para a compreensão do sujeito. A metáfora 

é uma maneira de expandir os significados de palavras além do literal ao 

abstrato e uma maneira de expressar o pensamento abstrato em termos 

simbólicos. (CARVALHO, 2009) 

 

 Logo, na visão cognitiva, as metáforas serão mapeamentos do domínio 

conceitual fonte para o domínio conceitual alvo. É importante lembrar que nem todos 

atributos do domínio fonte são relacionados ao domínio alvo: entendemos o sentido da 

metáfora, porque, a partir do conhecimento que temos sobre o domínio fonte, tentamos 

fazer inferências nesse domínio para o domínio alvo, criando combinações e buscando 

sentidos.  

Um exemplo que podemos citar é a metáfora “O amor é uma prisão”. No 

domínio do amor, há entidades que correspondem sistematicamente a entidades do 

domínio da prisão. Assim, a partir do mapeamento feito, usamos a ideia de “prisão” 

para entender a ideia mais abstrata, que é a ideia do “amor”.   
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 Logo, a partir da metáfora “Casamento é uma prisão”, são criadas expressões 

linguísticas, como “Estou presa a esta relação”, “Estou livre daquele namoro”, “Preciso 

me libertar deste casamento”, entre outros. Logo, podemos perceber que na linguagem 

cotidiana utilizamos todo momento a metáfora “Amor é uma Prisão”, mas ela é utilizada 

tão naturalmente, que não nos damos conta que as construções linguísticas são 

metafóricas.    

 É válido lembrar também que, por ser um fenômeno, a metáfora envolve os 

mapeamentos conceituais e as expressões linguísticas. No entanto, para a teoria da 

metáfora conceptual, “a língua é secundária, no sentido em que é o mapeamento que 

sanciona o uso da linguagem e dos padrões de inferência do domínio fonte para o 

domínio alvo” (CARVALHO apud LAKOFF, G. In: ORTONY. A,1993).  

 

2 Oficina de metáforas  

 

 As oficinas foram realizadas nas dependências do Instituto Nacional de 

Educação de Surdos – INES, localizado no Estado do Rio de Janeiro, no bairro das 

Laranjeiras, mais especificamente em sala destinada a cursos de extensão do instituto, 

no prédio da faculdade e pós-graduação. 

 As oficinas foram desenvolvidas para alunos surdos e ouvintes, numa 

perspectiva inclusiva. Elas tinham como objetivo trabalhar com as metáforas na Língua 

Portuguesa, abordando algumas figuras linguagem e utilizando diversos gêneros 

textuais.  
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Ademais, as oficinas de metáforas serviram também como locais de apoio, em 

que dúvidas sobre a língua portuguesa foram elucidadas, além de funcionar como um 

espaço de construção de conhecimento compartilhado, uma vez que os conceitos foram 

sendo formados paulatinamente, e em conjunto com a turma e com as docentes. 

 No entanto, no decorrer das oficinas, conforme os alunos surdos entendiam os 

conteúdos propostos, eles citavam diversos exemplos de metáforas da Libras que eram 

parecidas com as metáforas da Língua Portuguesa e exemplos de metáforas específicas 

da Libras.  

 

3 Metáforas na Libras 

 

 O primeiro tipo de metáfora citado se refere à metáfora ontológica “O corpo é 

um contêiner”. Assim, vemos culturalmente o corpo como um recipiente que recebe e 

dá elementos. Já no caso da Libras, o verbo “assimilar”, que tem o sentido de entender o 

conteúdo, tem o movimento que aproxima o sinal do corpo, dando a ideia de colocamos 

o conteúdo dentro do nosso corpo. Além disso, esse verbo também abrange a metáfora 

“Conhecimento é um objeto”, já que o movimento que o falante faz lembra o de “pegar 

o conhecimento”, como se este fosse algo palpável.  

  

 

Imagem extraída do dicionário da Língua Brasileira de Sinais 

Disponível em: http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 

 

http://www.acessobrasil.org.br/libras/


414 

 

 O segundo tipo de metáfora citado se relaciona com a metáfora orientacional 

“Tempo é movimento”, conceito proposto por Lakoff e Johnson (1980). Na cultura 

brasileira, o futuro é visto como algo que está na nossa frente, pois ainda está para 

acontecer, enquanto o passado é visto como algo que está atrás de nós, pois é algo que 

já ocorreu. O mesmo ocorre em Libras: o sinal de “futuro” apresenta o movimento da 

mão indo para frente, e o sinal da “passado” apresenta o movimento da mão indo para 

trás.    
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 Outro exemplo de metáfora orientacional diz respeito à metáfora “Bom é para 

cima” e “Ruim é para baixo”, encontradas no sinal “sucesso” e “deprimido”. Enquanto 

no primeiro o falante faz um movimento com a mão para cima, no segundo sinal, o 

falante faz um movimento com a mão para baixo. Isso porque, culturalmente, 

atribuímos um teor positivo à palavra “sucesso” e um teor negativo à palavra 

“deprimido”.  
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 O terceiro tipo de metáfora citado diz respeito à metáfora estrutural, que pode 

ser entendida como um conceito estruturado metaforicamente em termos de outro 

conceito. No caso da Libras, há metáforas específicas da Língua de Sinais usadas pelos 

surdos.  

 A primeira citada é “Conhecimento é Velhice”. A partir dessa metáfora, 

percebemos que há diversas construções linguísticas na Libras que refletem a sabedoria 

utilizando termos relacionados à velhice, como, por exemplo, o verbo  “aposentar”. Esse 

é usado também para indicar que a pessoa já sabe tudo sobre um determinado assunto 

ou conhece como funciona tudo em um lugar, logo já se “aposentou” ali. 

 

 

  

 Outra metáfora que podemos citar é “Aptidão é Dinheiro”. Isso porque, 

culturalmente na Libras, há construções linguísticas que relacionam talentos a valor 

financeiro, como, por exemplo a expressão “olho caro”. Quando um surdo é atento, sabe 

tudo que acontece ao redor, dizem que ele tem um “olho caro”, de muito valor.    
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 Um outro tipo de metáfora que também aparece na Língua Brasileira de Sinais é 

a metáfora imagética. Segundo Lakoff (1993, p. 229), essas metáforas são diferentes das 

metáforas orientacionais, ontológicas e estruturais porque, enquanto essas são 

entendidas a partir de mapeamentos entre domínios conceptuais, a metáfora imagética 

utiliza apenas imagens convencionais. Um exemplo que aparece na Libras é a expressão 

“ônibus cobra”, usada para indicar um ônibus que percorre caminhos longos e, por isso, 

dá muitas voltas e faz muitas curvas. Assim, a imagem das curvas feitas pelo ônibus é 

comparada à imagem das curvas do corpo de uma cobra.  

 

 

Comparação imagética entre uma estrada com muitas curvas e o corpo de uma cobra. 

 

Considerações finais 

 

O presente trabalho teve como objetivo abordar questões relacionadas às 

metáforas na Língua de Sinais. Para tal objetivo, usamos o recorte teórico da metáfora 
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conceptual da Lingüística Cognitiva, que tem como essência experienciar uma coisa em 

termos de outra, estando ligada ao pensamento humano. 

Para tal objetivo, organizamos esta pesquisa em três partes. Primeiramente, 

trabalhamos com o conceito de metáfora conceptual. Na segunda parte, falamos das 

oficinas de metáforas aplicadas no Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES). 

Por último, abordamos as metáforas citadas nas oficinas pelos alunos surdos e 

mostramos de que forma elas são estruturadas, levando em conta a perspectiva da 

Linguística Cognitiva.  

Assim, estudos nessa área são fundamentais para que pré-conceitos sejam 

desconstruídos em relação à Língua de Sinais, como, por exemplo, alguns que 

acreditam que a Libras não é uma língua, porque não consegue expressar conceitos 

abstratos.  A partir da pesquisa sobre a temática em questão, podemos concluir não só 

que esse pré-conceito está incorreto, como também que, assim como todas as línguas 

naturais, a Libras também tem metáforas, o que afirma a teoria de que o pensamento do 

surdo também é metafórico. 

Eliminar o preconceito e reducionismos da sociedade é um caminho difícil, mas 

mudar a perspectiva e o olhar que temos em relação à comunidade surda é um fator 

fundamental para que haja a real inclusão. É preciso que seja desenvolvida uma visão 

crítica em relação ao contexto social atual, direcionando o olhar para os surdos e 

criando a consciência de que essa comunidade é composta por integrantes ativos em 

nossa sociedade.  
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